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“Estamosvendo
oestragoqueo
negacionismode
umdirigenteé
capazdecausar”
Q

u a n d o ficou em isolamento por 21 dias
em decorrência do contágio pelo novo co-
ronavírus, Paulo Tadeu, que passou a
ocupar a presidência do Tribunal de

Contas do Distrito Federal ( TCDF) em plena
pandemia, viveu um período difícil e de grandes
incertezas. Afetado pelas perdas de pessoas pró-
ximas, pelo isolamento social e pela angústia de
receber pedidos de ajuda por um leito de UTI, ele
revela que ficou emocionalmente abalado.

Afeito às contas, não deixa de fazer as suas:
“Estamos vendo o estrago que a visão negacio-

nista de um dirigente é capaz de causar e como
a população brasileira está pagando caro, em
vários sentidos, pela escolha feita nas últimas
eleições”. E complementa: “Quantas mortes po-
deriam ter sido evitadas se o governo federal ti-
vesse feito a sua parte nas medidas de combate
ao vírus e na compra de vacinas?” Relembra
que, enquanto vários países começam a liberar
as pessoas do uso de máscara, “nós amargamos
a perda de mais de 530 mil vidas e ainda conti-
nuamos contando um grande número de mor-
tos todos os dias”.

Se há pouco a fazer na política neste momento,
há muito trabalho possível para evitar a sangria
dos cofres públicos na pandemia. O TCDF tem fis-
calizado e atuado na correção de rumos do GDF
quando se trata das contas públicas.

Hoje, já são 111 processos autuados no TCDF
sobre aquisições e contratações do GDF feitas em
função da pandemia. Do total de R$ 1,2 bilhão
gasto pelo governo no enfrentamento à covid-19,
85% estão sob a fiscalização do Tribunal. “Em
fevereiro, lançamos o painel Fiscaliza Covid,
onde estão disponíveis dados sobre todas essas

fiscalizações, para que a população acompanhe
nosso trabalho e saiba o que o Tribunal tem fei-
to”, explica o presidente do TCDF nesta entrevis-
ta ao Correio.

Como legado da pandemia, Paulo Tadeu acre-
dita que ficará, além da necessidade de perceber a
força do coletivo como um valor humanitário,
uma lição fundamental: “Quando essa crise sani-
tária passar, teremos avançado no controle social,
na conscientização em relação à necessidade de se
fazer uma boa escolha dos governantes e na exi-
gência pela boa governança de recursos públicos”.

Quais ações efetivas adotadas pelo
TCDF contribuempara redução do
impacto da crise sanitária noDF?
O Tribunal de Contas do DF tem

atuadoparaqueo interessepúblico seja
garantidodurante apandemia, ao fisca-
lizar se os recursos destinados ao en-
frentamento da covid-19 estão sendo
bem empregados noDistrito Federal e
ao exigir transparência e qualidade nos
serviços de saúde prestados à popula-
ção.Hoje, já são111processosautuados
noTCDF sobre aquisições e contrata-
ções do GDF feitas em função da pan-
demia. Do total de R$ 1,2 bilhão gasto
pelogovernonoenfrentamentoàcovid-
19, 85% estão sob a fiscalização doTri-
bunal. Em fevereiro, lançamos o painel
Fiscaliza Covid, onde estão disponíveis
dados sobre todas essas fiscalizações,
para que a população acompanhe nos-
so trabalho e saiba o que oTribunal tem
feito. Nós temos reforçado bastante a
atuação preventiva e concomitante do
Tribunal não sónesses processos, como
emoutras contratações doGDF.Oobje-
tivo é identificar eventuais falhas ou ir-
regularidades antes que elas cheguema
causarprejuízoparaoscofrespúblicose
parao serviçoprestadoàpopulação.

Osenhor tomouposse na presidência há
setemeses, no auge da pandemia, como
oTribunal se adaptou para atender as
necessidades da população?
OTCDF traçouumplanode ação es-

pecífico para orientar a fiscalização das
despesas realizadaspeloGovernodoDF
para o enfrentamento do novo corona-
vírus. OTribunal priorizou a análise e o
julgamento dos processos que tratam
do combate à covid-19, incluiu a fiscali-
zação dos recursos destinados ao com-
bate à pandemia na análise das Contas
doGoverno, e temestimuladoo contro-
le social ao desenvolver ferramentas
inovadorasde fiscalizaçãodosgastos re-
lacionados à crise sanitária. O Fiscaliza
Covid é uma dessas ferramentas. A ou-
tra é omódulo de acompanhamento da
vacinação, que traz as estatísticas da
imunização contra o novo coronavírus
noDistrito Federal, tais como a quanti-
dade de pessoas vacinadas, a origemdo
pacienteeamarcadavacinautilizada.

Osenhor aguarda a data da
segundadose da vacina, acha que a
vacinação por aqui está lenta em
relação a outras regiões?
Se analisarmos os trabalhos iniciais

da CPI da Covid, perceberemos que
houve demora para se iniciar a vacina-
ção, bemcomo lentidão nas estratégias
de imunizaçãodemodogeral.Creioque
há um esforço do Governo doDistrito
Federal e dos profissionais da rede pú-
blica de saúde para aplicar as doses de
vacina necessárias para a imunização
de toda a população do DF assim que
elas chegam. O ideal seria que tivésse-
mos, desde o início, uma estratégia na-
cional de vacinação,mas não é a reali-
dadee,nessecenário,cadaestadoemu-
nicípio teveque fazerseupróprioplane-
jamento. Então, o ritmo da vacinação
aqui segue oque oGDFestabeleceu co-
mo estratégia. É natural que haja diver-
gências em relação ao planejamento de
outras unidades da federação. OTribu-

nal tem acompanhado atentamente a
execução doplano distrital de imuniza-
çãocontraacovid-19.

Os recursos destinados ao
enfrentamento da pandemia estão
sendoaplicadosdevidamenteede forma
transparentepelosgestorespúblicos?
Recentemente, o TCDF concluiu

uma auditoria que avaliou a gestão de
recursos destinados ao enfrentamento
da pandemia e a transparência dos da-
dosorçamentários.Essaauditoriaapon-
tou, por exemplo, que a forma como o
GDFapresentava à população os dados
sobreasdespesas relacionadasàpande-
miaeraconfusaedificultavao acompa-
nhamento. Para se ter ideia, esses nú-
meros estavam sendo apresentados
de três maneiras distintas: por órgão,
por item ou por auxílio da União. E os
valores totais nas três modalidades
não eram equivalentes, o que prejudi-
cava o entendimento pelo cidadão.
Após o TCDF apontar o problema, o
GDF realizou ajustes no Portal daCovid
melhorando a acessibilidade das infor-
maçõesprestadas àpopulação.

Aliados do presidente Bolsonaro
insistemmuito em investigação dos
recursos federais nos estados.
O senhor considera necessário?
Creio que todos os recursos voltados

paraocombateàpandemia, sejamfede-
rais ounão, devam ser objeto de umol-
har atentodos órgãos de controle, espe-
cialmente por conta da situação atípica
deemergência epor causada flexibiliza-
çãode regras enormas relacionadas aos
gastos públicos. OTCDF temanalisado
não só o emprego de recursos distritais
no enfrentamento da covid-19, mas
também as despesas realizadas, aqui,
comvaloresprovenientesdaUnião.

Como ficamas grandes questões de
Brasília e doBrasil no pós-pandemia?
Apandemiademonstrouclaramente

a importânciadoSistemaÚnicodeSaú-
de público e gratuito e a necessidade de
seu fortalecimento. Também deixou a
populaçãomais atenta aos gastos e à
qualidade da gestão pública. Acredito
que, quando essa crise sanitária passar,
teremosavançadonocontrolesocial,na
conscientização em relação à necessi-
dade de se fazer uma boa escolha dos
governantes e na exigência pela boa go-
vernançade recursospúblicos.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
Queumaandorinhasónão fazverão.

E que o exemplo arrasta. Aprendemos
queé fundamental auniãodegovernos,
profissionais de saúde, cientistas e so-
ciedade para superarmos uma crise de
tamanha proporção como é a pande-
miadacovid-19.Então, a liçãoque ficaé
essa: quando cada um cumpre seu pa-
pel, seja ele grande ou pequeno, pode-
mos salvar vidas.

Épossível ter umolhar poético desse
momento difícil? Como faz para aliviar
a tensão?
Apesar de nos afastar fisicamente, a

pandemia uniumuitos de nós numes-
forço coletivo pela proteção e seguran-

ça não apenas de nósmesmos,mas de
todos. Eu tenho buscado, na condição
de presidente doTCDF, contribuir para
que essa corrente de cuidado se fortale-
ça, especialmente estimulando o con-
trole social. Nós precisamosmuniciar a
população com informações corretas,
de qualidade e acessíveis para que to-
dos possamos juntos contribuir para a
superação dessemomento tão difícil. E
na vida, em geral, também temos que
procurar maneiras saudáveis de lidar
com o cenário que estamos vivendo.
Tão importante quantomanter os cui-
dados contra o vírus é também cuidar
da saúdemental, não perder a capaci-
dade de perceber as coisas boas, de fa-
zer o bem e demanter a esperança de
diasmelhores.

Nestemomentopolítico tãoefervescente
não sente saudades dos tempos de
Câmara Federal e Legislativa?Depois de
doismandatos comodeputado distrital
e umnaCâmara Federal, o senhor não
cogita disputarmais eleições?
NoTribunaldeContasdoDistritoFe-

deral, tenho a alegria de trabalhar em
prol da população sob umprisma dife-
rente. Pormeio da fiscalização dos gas-
tos distritais, tenho a oportunidade de
contribuir paramelhorar a forma como
os recursos públicos são gerenciados e
utilizados e, ainda que indiretamente,
posso colaborar para que as políticas
públicas cheguemnaponta e a entrega
deserviçospúblicos tenhaaqualidadee
aceleridadequeapopulaçãodoDFtan-
to precisa. Respeitomuito o trabalho le-
gislativoporque sei da importância dele
para a sociedade, não por sentir sauda-
de,mas pela sua representatividade so-
cial. Cada fase daminha vida profissio-
nal foi importante e fundamental para
que hoje eu possame concentrar nessa
atividade,noTribunaldeContas.

Não faltou nessa crise sanitária uma
coordenação nacional das ações de
governo? E a quemcaberia fazer isso?
Empaíses de primeiromundo, essa

coordenação ficou a cargodo chefemá-
ximo do Estado. Aqui não tivemos essa
coordenação. Ao contrário, temos um
dirigente queminimiza a gravidade do
cenário, que não valoriza asmedidas de
prevenção e que atrasou a vacinação.
Paraqueessacoordenaçãonacionalpu-
desse ocorrer noBrasil, seria necessário
diálogo,alémderespeitoàciência, àpo-
pulação e aos entes envolvidos. Ade-
mais, é preciso umaboa simbiose entre
União,EstadoseMunicípios.

A importância da união em torno de um
projeto suprapartidário paramitigar os
efeitos da pandemia nos próximos anos
é possível?
Sim, é possível, dentro de um am-

biente democrático, capaz de fomen-
tar esse diálogo suprapartidário em
torno dos interesses do povo brasilei-
ro. Emmomentos de crise sem prece-
dentes como esta, é preciso articula-
ção para criar mecanismos de boa go-
vernança; trazer celeridade às deci-
sões; agilizar a aquisição de insumos; e
prevenir a corrupção, sem criar uma
burocracia desnecessária que atrapa-
lhe a garantia do interesse público. Pa-

ra que isso ocorra, é preciso colocar os
interesses da população acima dos in-
teresses políticos e pessoais.

Sua rotinamudoumuito neste ano de
pandemia?
Sim,mudoumuito.Tantonoaspecto

profissional quanto pessoal: o isola-
mento social, as perdas de pessoas pró-
ximas, todoocenáriodessa crise sanitá-
ria, ousodamáscara…Tudo isso afetou
aminha rotina. E isso faz refletir sobre a
vida, demaneira ampla…

Todobrasileiro temumaexperiência
pessoal coma covid. Podemencionar
alguma?
Quando fui infectado, em 2020, me

submeti a total isolamento por 21 dias.
Durante esse período tive momentos
difíceis e de incerteza. O isolamento
social efetivo não é fácil e as particula-
ridades dessa doença causam insegu-
rança. Minha experiência não envolve
apenas a fase em que estive doente,
posso mencionar também o quanto
me afetaramas perdas e as sequelas de
pessoas próximas, além da fase difícil
em que não havia vagas nas UTIs e as
pessoas pediam ajuda. Tudo isso me
abalou emocionalmente. Além disso,
vale destacar outro ponto que foi o
momento em que recebi a primeira
dose da vacina, situação em que sim-
bolicamente me enchi de esperança e
alegria diante da pandemia.

Comovê a perda de tantos brasileiros na
pandemia?Os governos deveriam ter si-
domais céleres nas decisões?
Estamos vendooestragoquea visão

negacionista de um dirigente é capaz
de causar e como a população brasilei-
ra está pagando caro, em vários senti-
dos, pela escolha feita nas últimas elei-
ções. Quantasmortes poderiam ter si-
do evitadas se o governo federal tives-
se feito a sua parte nas medidas de
combate ao vírus e na compra de vaci-
nas? A essa altura, amaioria dapopula-
ção do Brasil já deveria estar imuniza-
da e muitas famílias teriam sido pou-
padas de perdas inestimáveis,mas ain-
da temos amaior parte dos brasileiros
vulneráveis à doença. Não se trata ape-
nas de falta de celeridade, no caso do
governo federal, mas de uma visão de
mundo e de uma atuação, me parece,
deliberada no sentido contrário a tudo
oque foi feito emoutrospaíses, contrá-
ria à ciência, contrária ao bom senso.
Por isso, hoje, enquanto vários países
começam a liberar as pessoas do uso
demáscara, nós amargamosaperdade
maisde530mil vidas e aindacontinua-
mos contando um grande número de
mortos todos os dias.

Comoapandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade?
Eu creio que situações extremas, co-

mo esta que vivemos há tantosmeses,
com todas as perdas e consequências
negativas, trazememsi a oportunidade
de percebermos coletivamente que o
respeito, a justiça, a honestidade, a soli-
dariedade, o diálogo, a cooperação e a
união são valores fundamentais para
sair de qualquer crise. Não há futuro
possível paraahumanidade semisso.

>> entrevistaPAULOTADEU, presidentedoTribunaldeContasdoDistritoFederal
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